
Então estou dentro de um
 carro que percorre dois 

ou três quarteirões para chegar ao galpão. Lá nada 
está quebrado, a porta perm

anece aberta guarda-
da por um

 segurança de terno. N
aquele galpão, o 

teto é m
ais alto e o espaço é segm

entado por 
painéis brancos que quase tocam

 o teto, am
plos e 

grossos. D
o branco m

ais branco, com
 a ilum

inação 
claríssim

a - nada parece m
aculado pelas m

ãos 
hum

anas. O
 salão está bem

 ocupado por agentes 
do m

eio artístico e trabalhos reunidos pelo o uso 
com

partilhado da diagonal: um
a linha ascendente 

que se deita levem
ente.•••

Lá, no m
eio da sala, há um

 trabalho de Rivane 
N

euenschw
ander cham

ado M
.C. (Pink Panther), de 

2017: um
 tapete em

 vários tons de cinza, um
 

quadrado preto no m
eio, linhas ortogonais pretas 

form
am

 outros quadrados que se expandem
 até 

as bordas do tapete. O
 desenho form

a algo com
o 

um
a sala, da qual se vê a parede preta ao fundo: 

colocado no chão, vejo o fundo de um
 poço.

Esse trabalho “[...] parte de um
 repertório pop: as 

arm
adilhas absurdas dos desenhos anim

ados. A 
artista trabalha o esquem

a geom
étrico da pirâm

ide 
em

 perspectiva zenital. Posta no chão, a superfície 
tecida leva nossos olhos para o quadrado preto ao 
fundo. Em

 um
a sala de exposição, a leitura, entre-

tanto, é diferente. O
 ilusionism

o não se confirm
a, o 

perspectivado que é um
a arm

adilha irônica. Ao 
m

esm
o tem

po, a artista se apropria de um
a estru-

tura espacial canônica e de sua leitura cartunesca.”
D

uas ilusões são rom
pidas na aproxim

ação pessoal 
desse trabalho: percebe-se que não é um

 poço, ou 
nada do tipo, m

as um
a tapeçaria. D

epois, que a 

re
pr

es
en

ta
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o 
ge

om
ét

ri
ca

 c
an

ôn
ic

a 
nã

o 
é 

pe
rf

ei
ta

, 
po

ss
ui

 d
es

lo
ca

m
en

to
s 

e 
as

 v
ér

tic
es

 fo
rm

ad
as

 p
el

o 
en

co
nt

ro
 d

as
 li

nh
as

 b
ra

nc
as

 n
ão

 b
at

em
 c

om
 a

s 
ar

es
ta

s 
fo

rm
ad

as
 p

el
o 

en
co

nt
ro

 d
os

 p
la

no
s 

ci
nz

as
. 
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en
to
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 o
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lh

ar
 p
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e,

 c
or
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ri

fic
ad

o,
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a 
pe

ss
oa

 
ob
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ad
or

a.
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D
ia desses eu li na internet sobre um

a atividade da 
m

atéria: se René D
escartes concebe a m

atéria com
 

um
a passividade absoluta, Isaac N

ew
ton fala sobre 

“poderes, virtudes e forças da m
atéria”: 

N
ão têm

 as pequenas partículas dos corpos certos 
poderes, virtudes ou forças por m

eio das quais 
elas agem

 à distância não apenas sobre os raios 
de luz, refletindo-os, refratando-as e inflectindo-os, 
m

as tam
bém

 um
as sobre as outras, produzindo 

grande parte dos fenôm
enos da natureza?¹

D
ia desses eu li O

 olho e o espírito, de M
aurice 

M
erleau-Ponty: com

o ele registra, D
escartes 

propunha um
 distanciam

ento do m
undo, das 

aparências, “o breviário de um
 pensam

ento que 
não quer m

ais frequentar o visível e decide 
reconstruí-lo segundo o m

odelo que dele se 
oferece. Vale a pena lem

brar o que foi essa 
tentativa e esse fracasso.” O

 fracasso é um
a 

consequência, porque a proposição desconsidera 
que a im

agem
 tem

 um
a presença, um

a “carne”: 
um

a profundidade epistem
ológica.

Com
o um

a germ
inação, essas form

as (sólidos 
vazios) brotaram

 de um
 prom

ontório, um
 descam

-
pado liso de papel. Elas se levantam

 e se susten-
tam

 com
o quem

 não tem
 peso algum

. Suas 
pernas, um

a só haste, um
a aresta projetada, sem

 
espaço interno. Ela se levanta com

o um
a form

a no 
deserto, um

 ponto de ônibus soviético. As pran-
chas desse prom

ontório de papel vão sendo 
corroídas pelo tem

po e pelas traças, em
 um

 
cam

inho longo até o m
onum

ento.

As cores: um
a face é verm

elha com
 um

 retângulo 
descolorido, ela é a m

ais alta, que se m
ostra com

o 
um

 m
uro. Em

 um
 plano rente ao chão, há um

 
retângulo am

arelo centralizado. N
a face oposta, as 

retas de apoio foram
 parcialm

ente cobertas por 
um

a tintura am
arelo-claro. O

 lim
ite inferior da cor 

não coincide com
 o do plano, um

a intrusão produ-
ziu nele um

 retângulo não-am
arelo (descolorido).

Q
uando vejo esse objeto com

o um
 docum

ento, ele 
sai do arquivo e chega a m

im
 deitado, com

o um
a 

m
aquete. O

 suporte no fundo da caixa indica que 
sua orientação é outra: o que vejo com

o solo é um
 

m
uro do qual essas form

as se lançam
. Elas não se 

erguem
, se projetam

. Com
o heras, ou com

o um
 

fu
ng

o,
 n

ão
 c

om
o 

um
 e

di
fíc

io
. A

 fa
ce

 q
ue

 u
m

a 
ve

z 
pa

re
ce

u 
en

fr
en

ta
r 

o 
ho

ri
zo

nt
e,
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ia

nd
o 
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si
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re
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 o
 c
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 d
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a.
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ex
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 d
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l e
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. E
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qu
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m
 e

sf
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ço
 d

e 
ab

st
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çã
o…

ou
 n

ão
, d

es
pi

st
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qu
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m
 e

sf
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e 
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fin
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 d
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U
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qu
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nã
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Vi
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bé
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.”²

Q
ua

nd
o 

en
co

nt
re

i o
s 

tr
ab

al
ho

s 
de

 W
ill

ys
, v

i q
ue

 a
li 

ha
bi

ta
va

m
 fo

rm
as

 q
ue

 r
ec

on
he

ci
 c
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 A
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 p
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e 
en

te
nd

i, 
co

m
o 

a 
m

at
e-

m
át

ic
a,

 e
ra

 o
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 p
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 m
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 b
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